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João Teixeira Álvares e o Círculo Católico de Uberaba 



Por esta acertada decisão acaba mais alta corporação Judicial da República 
a deferir um golpe mortal no Espiritismo e nos seus sectários e asseclas. Não 
podem mais esses adeptos de Satanás, e inimigos acérrimos da religião e da 
moral, apelar para a Constituição e para leis do país, pois o mais elevado 
tribunal brasileira, decidiu que essas práticas são ilegais e incidem na sanção 
dos artigos 156 e 157 do Código Penal, as pessoas que se dão à prática e ao uso 
do Espiritismo, como tantos outros crimes tendem a alastrar pelo país. (...) 
Como se compreende então que nesta cidade de Uberaba a polícia permita que 
os espiritistas levantem um templo? Como se compreende que o Governo do 
Estado, no mais incrível dos descuidos, consinta que na cidade de Sacramento o 
Sr. Eurípides Barsanulfo mantenha na vizinha cidade uma clinica e um colégio 
espírita, a famosa escola Allan Kardec? As leis de Minas serão diferentes das que 
regem as decisões do Supremo Tribunal?    



Orlando Ferreira e o Espiritismo, a Seita Maldita 


